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Aníbal Gonçalves
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Lembra?
Após esconder Lula e até trocar a cor vermelha do PT por uma roxa durante 
toda a campanha eleitoral, o prefeito petista de Teófilo Otoni, Daniel Sucupira 
- tão logo soube da sua reeleição, apareceu com o secretário de Planejamen-
to, Tarcilei Mariniello de Brito, comemorando a vitória “debaixo” de uma 
bandeira da cor vermelha. E ambos usavam camisetas vermelhas.... Página 3

PC deflagra operação e 
prende autor de tentativa de 
feminicídio em Franciscópolis

A Polícia Civil deflagrou uma operação na terça-feira (24/11), por meio da 6ª De-
legacia de Malacacheta, e prendeu um homem que foi indiciado em inquérito policial 
que apurava crime de tentativa de feminicídio ocorrido em Franciscópolis. Página 6

Cemig alerta sobre 
ocorrências de golpes 

contra clientes
Atenção, consumido-

res. Tem golpista de olho 
no seu dinheiro. Para aler-
tar seus mais de 8,6 mi-
lhões de clientes em todo 
o Estado, a Cemig informa 
que estelionatários e pes-
soas de má-fé têm utiliza-
do o nome da companhia 
para aplicar golpes em 
diversas regiões de Minas 
Gerais. Os clientes devem 
ficar atentos. Página 4

Eleições 2020 no 1º turno 
em MG: 504 prefeitos 

foram eleitos, 345 reeleitos 
e abstenção bate recorde

O 1º turno das eleições municipais de 2020 definiu os prefeitos (a) e vereadores 
(a) que irão administrar 849 cidades mineiras, mas o processo se deu em meio a um 
período turbulento: a pandemia do coronavírus. O fenômeno causou reflexos em relação 
ao baixo comparecimento do eleitorado, dada as preocupações com contágio. Página 4

José Carlos Freire

O medo

Professor da UFVJM,
Campus de Teófilo Otoni/MG

Na terça-feira da última semana, próximo ao meio-dia, o céu escureceu. 
Fenômeno típico de final de primavera, uma grande nuvem se formou vindo do 
norte. É um dos espetáculos mais lindos da natureza. Para mim, no entanto, a 
admiração frente a uma tempestade vem sempre misturada com o medo. É assim 
desde a infância, em razão de uma situação traumática na família.  Página 2

Quatro pessoas morrem 
em grave acidente de 
trânsito  na MGC-418

O acidente ocorreu na 
terça-feira (24/11), no Km 
53 da rodovia MGC-418, 
município de Carlos Cha-
gas. Uma testemunha dis-
se que as vítimas estavam 
em um velório em Carlos 
Chagas e seguiam com des-
tino à cidade de Conceição 
da Barra/ES. Página 5
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Opinião/Gerais
Pacheco apresenta 

relatório e Senado aprova 
nova Lei de Falência

Brasília - Relator do 
projeto da nova Lei de Fa-
lências, senador Rodrigo 
Pacheco (MG), líder do 
Democratas, disse que a 
aprovação, nesta quarta-
-feira (25/11), pelo Senado, 
do PL 4.458/2020 garante a 
modernização do setor em-
presarial, a manutenção de 
empregos e a retomada do 
crescimento econômico do 
país. Um dos pontos aprova-
dos mais comemorados pelo 
parlamentar foi a inclusão 
do direito de o produtor 
rural pleitear o pedido de 
recuperação judicial ou 
extrajudicial, em caso de 
dificuldade financeira. O 
PL segue agora para san-
ção presidencial.

O parecer de Rodrigo 
Pacheco aprova a inclusão 
de três parágrafos ao arti-
go 48 da Lei 11.101/2005, 
assegurando ao produtor 
rural, também pessoa fí-
sica, o direito de pleitear 
a recuperação judicial. A 
medida é considerada uma 

das principais novidades da 
nova legislação e essencial 
para ajudar o Brasil a sair da 
crise provocada pela pande-
mia do coronavírus. “Sem 
sombra de dúvida, um dos 
pontos altos deste relatório 
foi dar ao produtor rural a 
garantia de poder solici-
tar a recuperação judicial. 
Afinal, este é um setor de 
extrema importância para 
nosso país e o benefício 
não só faz justiça a esses 
trabalhadores como auxilia 
a recuperação econômica 
de seus negócios”, destacou 
o líder do Democratas.

S e g u n d o  a  L e i 
11.101/2005, pode reque-
rer recuperação judicial o 
devedor que exerça regu-
larmente suas atividades há 
mais de dois anos e atenda 
aos requisitos previstos na 
legislação. Além da per-
missão para que os produ-
tores rurais possam pedir 
o benefício, o novo marco 
prevê regras que facilitam 
a tomada de empréstimo 

Secretaria de Saúde 
confirma 3.390 casos 

positivos de Covid-19 e 113 
óbitos em Teófilo Otoni

A Secretaria Munici-
pal de Saúde divulgou o 
boletim epidemiológico 
na noite desta quinta-
-feira (26/11), confirman-
do 3.390 casos positivos 
de Covid-19 em Teófilo 
Otoni, 13 a mais nas úl-
timas 24 horas. Já foram 
descartados 12.632 casos 
suspeitos, tem 153 casos 
ativos, e 3.124 pessoas 

infectadas já estão re-
cuperadas. Até esta data 
foram registrados 113 
óbitos por complicações 
causadas pela Covid-19.

Das Internações: 
tem 28 pacientes inter-
nados, sendo 08 em UTI 
e 20 em leitos clínicos. 
Dos le i tos  SUS:  tem 
43,24% de ocupação em 
leitos de UTI e 41,66% 

de ocupação em leitos 
c l ínicos .  Os bolet ins 
detalhados informando 
o cenário da Covid-19 
por bairros e comunida-
des rurais, e origem dos 
pacientes internados nas 
unidades hospitalares 
de Teófilo Otoni, não 
estão sendo mais en-
viados pela Secretaria 
Municipal de Saúde.

por empresas em recupe-
ração judicial; descontos 
e prazos maiores para o 
parcelamento de dívidas 
com a União; estímulos para 
que as empresas busquem a 
negociação com os credores 
fora do ambiente judicial; a 
proibição da distribuição de 
lucros e dividendos durante 
esse período; a aceleração 
do processo de decretação 
de falência; entre outros.

Para agilizar a tramita-
ção da proposta e evitar seu 
retorno à Câmara dos De-
putados, Pacheco se reuniu, 
durante a construção do re-
latório, com representantes 
de diversos setores, do Ju-
diciário e com o Ministério 
da Economia, e conseguiu 
chegar a um acordo para 
que o PL recebesse apenas 
emendas de redação, com 
o compromisso do Execu-
tivo de manter a essência 
da proposta. “Agradeço 
a confiança dada a mim 
para relatar esse tema tão 
relevante, principalmente 
neste momento de crise que 
vivemos no Brasil. O proje-
to veio amadurecido e bem 
construído da Câmara dos 
Deputados, trabalho do de-
putado federal Hugo Leal. 
Além disso, conversei com 
diversos setores, todos fo-
ram ouvidos. As sugestões 
e manifestações ampliaram 
o debate e as arestas foram 
aparadas”, destacou.

José Carlos Freire

O medo

Professor da UFVJM,
Campus de Teófilo Otoni/MG

Na terça-feira da úl-
tima semana, próximo ao 
meio-dia, o céu escureceu. 
Fenômeno típico de final 
de primavera, uma grande 
nuvem se formou vindo do 
norte. É um dos espetácu-
los mais lindos da natureza. 
Para mim, no entanto, a ad-
miração frente a uma tem-
pestade vem sempre mistu-
rada com o medo. É assim 
desde a infância, em razão 
de uma situação traumática 
na família. Recordo-me 
que os conhecimentos bá-
sicos de ciência natural 
me ajudaram. Aprendi um 
pouco do que eram os raios, 
sua formação, seus efeitos. 
Até mesmo a calcular sua 
provável distância pelo 
intervalo entre o relâmpa-
go e o som do trovão. E aí 
tinha meu precário método 
de administração do medo. 

Mas agora nem isso 
servia. Afinal, por que uma 
tempestade normal, por 
sinal nem tão grande, in-
comodava-me de um modo 
diferente? Para piorar, a 
preocupação com a segu-
rança dos filhos. Só pude 
pensar melhor quando a 
chuva serenou. Encontrei 
duas explicações. A primei-
ra é que a experiência de pa-
ternidade/maternidade nos 
fragiliza, inevitavelmente. 
Nossos medos diante de si-
tuações diversas se somam 
ao medo do que elas po-
dem causar aos pequenos. 

A segunda mereceu 
minha reflexão mais demo-
rada: há um contexto espe-
cífico de pandemia que em 
graus distintos mexeu com 
todos nós.  Não é estranho 
que pesquisas indiquem 
o aumento da ansiedade e 
mesmo de doenças mentais 
na população. O passar 
dos meses nos ajudou a 
encontrar uma rotina de 
convivência com o vírus. 
Adaptamo-nos. Porém, 
como um lago subterrâneo 
que a planície não mostra, 
lá estão eles a correr em 
nossa subjetividade: os 
afetos. De que maneira os 
temos administrado? Em 
que medida falamos so-
bre eles ou os ignoramos?

O medo. Nem de longe 
um tema novo. Para citar 
um período recente, todo o 
século XX esteve marcado 
de catástrofes, guerras e 

genocídios. O século atu-
al não vai em direção tão 
distinta. Os efeitos são de 
toda ordem, bastando ver 
como, além da filosofia, 
autores da psicologia, da 
sociologia, da ciência polí-
tica e de outras têm pensado 
sobre as últimas décadas. 

Um nome que esteve 
na moda desde o final dos 
anos 1990 foi, sem dúvida, 
o do polonês Zygmunt 
Bauman (1925-2017), que 
cunhou a famosa expressão 
“modernidade líquida” para 
se referir ao contexto de 
virada do século XX para o 
XXI. Embora de formação 
sociológica, seus textos 
foram se convertendo em 
ensaios reflexivos sobre a 
condição humana na socie-
dade contemporânea. Para 
ele, nosso temor diante da 
violência, das catástrofes, 
das epidemias e das guer-
ras gera uma busca insólita 
por segurança, por sofisti-
cação, por prolongamento 
da vida etc. Se “líquida” 
se mostra a existência, 
também o medo, como 
água que invade a casa, 
ocupa todos os espaços.

Como todo autor de 
sucesso, Bauman atrai fãs 
e críticos. Importa pouco 
isso. Cabe mais ver a per-
tinência do que diz e creio 
que suas reflexões são va-
liosas. É certo que não se 
trata de uma descoberta te-
órica ou de uma abordagem 
tão original. Para ficar em 
um nome do lado de cá do 
Atlântico, o uruguaio Edu-
ardo Galeano (1940-2015) 
fez também uma brilhante 
síntese do mesmo contexto 
analisado por Bauman: 
“O medo ameaça: se você 
ama, terá Aids; se fuma, 
terá câncer; se respira, terá 
poluição; se bebe, sofrerá 
acidentes; se come, terá 
colesterol; se fala, terá de-
semprego; se caminha, terá 
violência; se pensa, terá an-
gústia; se duvida, terá lou-
cura; se sente, terá solidão”.

O conhecimento da 
história e a reflexão são 
bons companheiros para 
qualquer situação. Por isso, 
da breve sinalização feita é 
possível tirar duas conclu-
sões. A primeira, menos 
animadora: o atual contex-
to de pandemia não cria 
um sentimento de medo, 
mas sim o intensifica. Ou 
seja, nosso temor frente 
ao vírus se junta a outros 
que já tínhamos. O que me 
ajuda a entender porque 

aquela tempestade de terça-
-feira me assustou tanto. Os 
medos vão se empilhando. 

Mas há uma segun-
da explicação, esta mais 
interessante: embora se 
apresente com caracterís-
ticas peculiares, a atual 
pandemia é, não obstante 
as milhares de mortes e 
o comprometimento da 
saúde dos contaminados, 
uma situação que será su-
perada, tal como outras 
foram. Saber disso não 
apaga nosso medo quanto 
ao futuro, mas nos aju-
da a elaborá-lo melhor. 

Penso que a famosa 
classificação das virtudes 
do velho Aristóteles ainda 
conserva validade. Sua ideia 
geral é a do meio termo, 
evitando-se os excessos. 
Nesse sentido, o medo é o 
polo oposto à imprudência. 
Entre um e outro está a 
virtude da coragem. Parece-
-me um bom indicativo para 
tempos de pandemia: não é 
um bom caminho trocarmos 
o medo pela temeridade, fin-
gindo que nada acontece e 
colocando em risco a saúde 
das pessoas que amamos. 
Isso nada tem de corajoso; 
está mais próximo da irres-
ponsabilidade. A superação 
virá pela coragem, uma 
virtude que conserva parte 
do medo, como bússola 
que acusa o perigo; mas que 
o dosa com a ousadia de 
quem enfrenta, conscien-
temente, o mesmo perigo.

Enquanto escrevo es-
tas linhas, chega a notícia 
da morte do gênio Diego 
Maradona, o “mais huma-
no dos deuses”, segundo 
o mesmo Galeano. Das 
memoráveis cenas, aquela, 
uma das mais emblemáticas 
da história do futebol. Copa 
de 1986. A Argentina, país 
recém-saído de uma sangui-
nária ditadura que impôs o 
terror a toda uma geração 
e, anos antes, derrotado 
pela Inglaterra na fatídica 
Guerra das Malvinas, agora 
enfrenta esse mesmo país 
nas quatro linhas. E Die-
guito, de baixa estatura, faz 
erguer uma nação inteira 
na magia de seus pés (e de 
sua mão santa!). Naquele 
dia, Maradona nos ensinou 
que o medo se supera com 
a coragem. É assim que en-
frentamos os mais temidos 
adversários, seja no futebol, 
seja na política, seja na 
luta pessoal com nossos 
traumas. É assim que ca-
minhos novos se abrem.
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Aníbal Gonçalves

Teófilo Otoni em situação de risco 
Teófilo Otoni está se tornando, me desculpem a 

quase impropriedade, uma cidade sem lei ou sem a 
devida observação das normas legais.

Sua forma urbana comprova essa assertiva com ruas e 
avenidas implantadas sem obediência de plantas oficiais. 
Crescem edificações em locais impróprios, ou “proibidos”. 
Do ruído excessivo, poluição visual e destruição acelerada 
da natureza, nem se fala. É fácil constatar essas agressões em 
toda a cidade, no aterro de áreas de preservação ambiental 
e muitas, muitas construções irregulares. Tudo isso faz de 
Teófilo Otoni uma cidade em situação de risco. 

O que fazer para minorar ou corrigir essas e outras 
irregularidades que comprometem o bem estar e a 
qualidade de vida? Na América Latina, especialmente 
no Brasil, as cidades cresceram muito, em proporções 
descomunais. No início, os especialistas denominaram 
de “inchaço”, esse crescimento desmesurado das cidades. 
Não era só a forma urbana que se modificava. Cidade é 
feita de gente. Gente que trabalha, come, bebe, estuda, 
se movimenta, se diverte, gera conflitos, contrai doenças. 
Toda a dinâmica da vida está presente nas cidades. Com 
uma enorme gama de problemas, a cidade espelha também 
a realidade da região ou país onde ela está inserida. 

A falta de terra no campo para plantar associada à ausência 
ou insuficiência de políticas públicas de apoio aos pequenos 
produtores rurais tem ocasionado um intenso fluxo demográfico 
do campo para as cidades. No caso brasileiro, quase 85% da 
população do país (PNAD 2015, IBGE) vive em cidades, e, 
Teófilo Otoni é uma delas. O crescimento urbano não seria 
problema se as cidades fossem capazes de atender à demanda 
dos que partem em sua direção. Muitos se deslocam à procura 
de serviços não oferecidos no interior. Saúde, educação e 
comércio são os principais. Parte expressiva da população que 
chega à cidade, permanece nela. Mesmo não sendo devidamente 
acolhida, busca acomodar-se a seu modo, fazendo de sua solução 
mais um problema urbano, ainda mais para uma Teófilo Otoni que 
aos 166 anos não conseguiu sequer implantar seu Plano Diretor.  

A cidade, quando equipada e organizada, oferece condições 
excelentes para a reprodução da vida. Não é o caso de Teófilo 
Otoni. Nossa cidade apresenta um elevado nível de carência 
no que tange ao atendimento de demandas coletivas e ao 
conforto urbano, agravada pela incompetência/conivência do 
Executivo municipal. Esse quadro de carência tão presente em 
nossas cidades cria situações delicadas como as do eufemismo 
que diferencia as favelas das áreas de risco. Ambas são 
carentes. Acrescentem-se, a prepotência dos ricos, certos que 
podem fazer o que querem no uso do solo urbano, além das 
extensas áreas periféricas, ocupadas de forma indevida por 
loteamentos clandestinos, não submetidos às normas exigidas 
pelos órgãos competentes da gestão municipal. 

Esse quadro catastrófico – que se revela ainda mais agudo 
durante o período chuvoso que já se faz presente, também 
advém da negligência de gestores – tal como a do atual alcaide 
de Teófilo Otoni, da forte pressão de grupos corporativos e/ou 
da corrupção. São inúmeros os riscos a que fica submetida a 
população. Na cidade, os riscos estão intimamente ligados às 
relações travadas entre sociedade e natureza. O descontrole 
urbano revela o conteúdo social do crescimento da cidade. 
A elaboração do Plano Diretor é um momento privilegiado 
para o estabelecimento de políticas públicas de gestão de 
riscos. O caos urbano tem que ser encarado como socialmente 
produzido. Vai longe o tempo em que catástrofes e situações 
calamitosas eram encaradas como castigo divino. 

Como não vivemos sob o castigo divino, o que fazer então 
para reduzir os riscos em Teófilo Otoni?

Enquanto isso, em Teófilo Otoni, o prefeito 
reeleito se “prepara” para mais 4 anos...

Lembra?
Após esconder Lula e até 
trocar a cor vermelha do 
PT por uma roxa durante 
toda a campanha eleitoral, 
o prefeito petista de Teófilo 
Otoni, Daniel Sucupira - tão 
logo soube da sua reeleição, 
apareceu com o secretário 
de Planejamento, Tarcilei 
Mariniello de Brito, come-
morando a vitória “debai-
xo” de uma bandeira da cor 
vermelha. E ambos usavam 
camisetas vermelhas.
Cobertor curto
Após endividar a prefeitura 
de Teófilo Otoni em cerca de 
58 milhões de Reais durante 
este seu primeiro mandato - e 
sem a devida contrapartida 
em investimentos que melho-
rem a qualidade de vida da 

população teofilotonense, o 
prefeito reeleito Daniel Sucu-
pira (PT) não terá como cum-
prir as dezenas de promessas 
feitas nessa campanha, já 
que o orçamento da prefei-
tura já está todo “engessado/
carimbado”. Ou seja, não há 
margem para manobras que 
lhe permitam gastar/investir 
em praticamente nada.
Ebulição
A “guerra” - ou melhor, a 
campanha eleitoral deflagra-
da em Teófilo Otoni e alhu-
res, revelou um eleitorado 
enfastiado de recorrentes 
críticas e falsas promessas.                                                                                                                                       

Tudo a ver
Esse trejeito de sentar no 
próprio rabo e deitar fala-
ção sobre a vida e hábitos 
alheios ainda vai fazer com 
que alguns rolem ribanceira 
abaixo em busca de glória...

Independência.
O QUE CUSTA MUITO CARO PARA UM JORNAL TER 
SAI PELO PREÇO DE UMA ASSINATURA PARA VOCÊ.

DIÁRIO TRIBUNADIÁRIO TRIBUNA
51 ANOS DE CREDIBILIDADE51 ANOS DE CREDIBILIDADE

Para assinar ligue (33) 3523.4651 ou 9 8851.0806

“Penso que há um projeto personalista, poético e carismático 
de poder. Não nego que sou do campo ideológico progressista 
de esquerda. Entretanto, não enxergo no futuro governo 
Sucupira um projeto progressista para a sociedade, integra-
dor, coletivo, multisetorial, suprapartidário de desenvolvi-
mento social, econômico e ambiental para o município. O 
que há são projetos setoriais por grupos de interesse, isso 
está claro e o processo eleitoral deixou isso evidente.”
De um leitor cujo nome será mantido sob sigilo, concordando 
com a análise do processo eleitoral feita por este colunista. 
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Sobre o colunista
Aníbal Gonçalves é pedagogo, graduado em Administração 
Escolar, ex-diretor da Escola Estadual de Coroaci - MG 
[hoje Dona Sinhaninha Gonçalves] e professor de Filosofia, 
Sociologia e História da Educação. Foi chefe do Departa-
mento de Educação Cooperativista da CLTO. Atualmente, 
jornalista e radialista da 98 FM (Teófilo Otoni). 

Emerson Chaves Motta, juiz de Direito titular da 2ª Vara 
Criminal da comarca de Teófilo Otoni, durante entrevista ao 
vivo ao Encontro Marcado (98 FM, 12-13h) nesta terça-feira 
(24/11), informando sobre Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher e destacando o 25 de Novembro, tal como 
indicado pela ONU, como o Dia Internacional pela Elimi-
nação da Violência contra a Mulher. O magistrado ainda 
relatou sobre a campanha Sinal Vermelho contra a Violên-
cia Doméstica na UAI, que temporariamente foi adiada. 

Esta coluna não reflete, necessariamente, a opinião do 
DIÁRIO TRIBUNA.

Juliana Lemes da Cruz, doutoranda em Política Social pela 
Universidade Federal Fluminense (UFF), pesquisa sobre 
a violência doméstica contra as mulheres e feminicídio na 
região do Vale do Mucuri e coordena o projeto Mulher Livre 
de Violência há 4 anos, premiado pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública - e está Cabo da PMMG em Teófilo Otoni, 
durante entrevista ao vivo ao Encontro Marcado (98 FM) nesta 
quarta-feira (25/11), esclarecendo sobre o Dia Internacional 
pela Eliminação da Violência contra a Mulher [25 de Novem-
bro] e a implementação de políticas públicas para as mulheres.

Dra. Enelisa Vaz da Silva, médica Acupunturista especialista 
em Acupuntura pela Associação Médica Brasileira e Colégio 
Médico Brasileiro de Acupuntura, durante entrevista ao Encon-
tro Marcado (98 FM) na sexta-feira (06/11), informando sobre 
Acupuntura, suas contra-indicações e as doenças mais comuns 
tratáveis por esta especialidade médica reconhecida pelo Conse-
lho Federal de Medicina , em 1995.  A Acupuntura é um método 
terapêutico de neuromodulação periférica originário da China.
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Gerais
Cemig alerta sobre 

ocorrências de golpes
contra clientes

Atenção, consumi-
dores. Tem golpista de 
olho no seu dinheiro. Para 
alertar seus mais de 8,6 mi-
lhões de clientes em todo o 
Estado, a Cemig informa 
que estelionatários e pes-
soas de má-fé têm utiliza-
do o nome da companhia 
para aplicar golpes em 
diversas regiões de Minas 
Gerais. Os clientes devem 
fi car atentos às formas de 
pagamentos e de cobrança 
feitas pela Cemig para 
evitar se tornar vítimas.

Por conta da pande-
mia do novo coronavírus, 
os criminosos estão utili-
zando ainda mais a inter-
net para tentar enganar as 
pessoas. De acordo com 
a Polícia Civil, de janeiro 
a agosto deste ano, foram 
registradas cerca de 35 
mil ocorrências de golpes 
na internet contra a popu-
lação mineira. Os estelio-
natários utilizam informa-
ções e meios criminosos 
para induzir as vítimas a 
acreditar em uma situação 
que não é verdadeira.

Mas os golpistas não 
utilizam apenas a inter-
net. Eles usam os mais 
variados meios. Durante 
as investigações, a Cemig 
identifi cou que esses cri-
minosos praticam, prin-
cipalmente, três tipos de 
golpes contra os clientes 
da companhia. O primeiro 
é por contato telefônico 
e, na maioria dos casos, 
aplicado contra estabe-
lecimentos comerciais, 
como padarias, açougues 
e comerciantes em geral.

Os estelionatários li-
gam para o cliente Cemig 
e dizem ser representantes 
da “4ª Vara Federal” ou da 
“Justiça Federal” e que a 
ligação é para cobrar um 
possível débito existente. 
Afi rmam que, se a dívi-
da não for paga em um 
prazo curto,  a Cemig 
retirará imediatamente 
o medidor de energia do 
local. Após o contato, o 
cliente recebe um boleto 
bancário com dados fal-
sificados, por e-mail ou 
WhatsApp, em nome de 
empresas ou pessoas fí-
sicas que não pertencem 
à “Cemig Distribuição”.

Geralmente, essa liga-
ção é feita por meio de um 
telefone 0800, sendo três 
os números mais comuns 
utilizados pelos estelio-
natários: 0800-878-7751, 
0800-591-3065 e 0800-
878-9783. O esquema é 
conhecido como "Golpe 
de 4ª Vara Federal’.

O gerente de Arreca-
dação e Adimplência da 
Cemig, Wellington Cancian, 
explica que as equipes da 
Cemig são treinadas para 
confi rmar os dados cadas-
trais dos clientes bem como 
dos débitos que motivaram 
a ligação, reforçando a ve-
racidade da sua atuação. 
“Além disso, os clientes que 
possuem débitos cobrados 
judicialmente pela Cemig 
são formalmente notifi cados 
pela Justiça para se manifes-
tarem sobre a cobrança.

Essa notifi cação é re-
alizada, normalmente, 
por correspondência – 
dificilmente por telefone. 
Para se prevenir contra 
esses atos fraudulentos, 
recomendamos aos nossos 
clientes que, no momento 
do pagamento, confiram 
os valores e a empresa que 
emitiu a fatura. Os clientes 
devem desconfiar se algu-
ma informação não estiver 
correta e, caso não esteja, 
consulte os canais de aten-
dimento da Cemig para se 
informar sobre o débito 
que está sendo cobrado 
e também se a forma da 
cobrança está autorizada 
pela Cemig", alerta. 

Furtos em residên-
cias - Na segunda forma 
utilizada para o golpe, os es-
telionatários vão até a casa 
das pessoas e, de maneira 
enganosa, se apresentam 
como funcionários da Ce-
mig e pedem para entrar 
na residência, com a justi-
fi cativa de verifi car a rede 
elétrica em algum cômodo. 
Ao serem encaminhados 
ao local pelo cliente, os es-
telionatários normalmente 
permanecem sozinhos, e, 
neste momento, aprovei-
tam a situação para furtar 
objetos, móveis e eletro-
domésticos da residência.

“Neste caso, é impor-
tante esclarecer que nenhum 
profissional a serviço da 
Cemig tem autorização para 
entrar na residência dos 
clientes. Apenas em situa-
ções em que o medidor se 
encontra dentro da proprie-
dade é que o funcionário 
pode entrar e ir até o local 

do padrão, mas nunca no 
interior da casa. Também 
devemos ressaltar que, 
em situações como essas, 
os funcionários devem 
estar portando crachá de 
identificação e uniformi-
zados.”, afirma Cancian.

Desconto mentiroso 
- O outro golpe utilizado 
e que tem ganhado espaço 
nos últimos tempos é por 
meio do WhatsApp. Nessa 
situação, o cliente recebe 
uma mensagem em seu 
celular informando que ele 
está recebendo um desconto 
na conta de luz da Cemig. 
Logo depois dessa informa-
ção, recebe outra dizendo 
que a conta de luz está 
disponível e que ele pode 
fazer o pagamento clicando 
em determinado link.

“É importante ressaltar 
aos nossos clientes que, em 
função da legislação do 
setor elétrico, a Cemig não 
concede descontos na conta 
de luz. Para conferência 
dos valores faturados e co-
brados, os clientes podem 
consultar a fatura original 
recebida ou acessar nossos 
canais digitais para coleta 
das informações ou segunda 
via da fatura”, detalha. 

Cuidados a serem to-
mados - Ao receber uma 
cobrança via telefone, a 
Cemig recomenda que os 
clientes liguem imediata-
mente para o “Fale com a 
Cemig”, por meio do nú-
mero 116, para verifi cação 
da autenticidade do contato. 
Além disso, a consulta de 
valores pendentes pode 
ser realizada por meio do 
WhatsApp (31-3506-1160), 
Telegram (@cemigbot), por 
SMS pelo número 29810 e, 
também, pelo App Cemig 
Atende e Agência Virtual 
(https://atende.cemig.com.
br/Login). Em casos de 
tentativa de golpe, a Cemig 
orienta que seja registrado 
boletim de ocorrência para 
a segurança do cliente e para 
que a Polícia Civil, por meio 
da Delegacia Especializada 
em Investigação de Crime 
Cibernético, possa conduzir 
a devida investigação.

Criminosos estão usando o nome da empresa para enganar a população 
e extorquir dinheiro; confi ra as dicas para não se tornar vítima

Eleições 2020 no 1º turno 
em MG: 504 prefeitos 

foram eleitos, 345 reeleitos 
e abstenção bate recorde

O 1º turno das eleições 
municipais de 2020 defi niu 
os prefeitos (a) e vereado-
res (a) que irão administrar 
849 cidades mineiras, mas 
o processo se deu em meio 
a um período turbulento: 
a pandemia do coronaví-
rus. O fenômeno causou 
refl exos tanto em relação 
ao baixo comparecimento 
do eleitorado, dada as pre-
ocupações com contágio, 
quanto acerca da resposta 
nas urnas às estratégias 
adotadas por prefeitos que 
tentavam a reeleição.

Segundo dados preli-
minares do TSE, mais de 
34,2 milhões de brasileiros 
deixaram de votar, o que 
corresponde a 23,14% do 
eleitorado (147.918.483). 
Do total, 3.903.129 vo-
taram branco (2,64%) e 
7.032.920 (4,76%), nulo. 
Ou seja, o percentual real 
de não voto (abstenções 
+ votos brancos + votos 
nulos) foi de 30,54%.

Apesar do número 
recorde de candidatos nas 
eleições de 2020, não foi 
observada uma grande 
renovação nos mandatos 
nas prefeituras de Minas 
Gerais. Apesar de ter ha-
vido mais candidatos aos 
cargos no Executivo e 
Legislativo, a baixa par-
ticipação dos eleitores 
pode ter impactado nos 
resultados. Do total, foram 

345 prefeitos reeleitos, o 
que corresponde a 40,63% 
do total. Em 2016, a taxa de 
reeleição foi menor, de 24%.

Em relação ao número 
de mulheres eleitas para 
o executivo municipal, 
também não foram obser-
vadas grandes mudanças e 
a representação continua 
pequena, sendo que foram 
eleitas prefeitas em 62 mu-
nicípios mineiros (7,3%). 
No Brasil, o percentual 
aumentou, totalizando 
12,2% das lideranças dos 
municípios que serão exer-
cidas por mulheres. Para 
o segundo turno, cinco 
candidatas ainda se man-
têm no páreo. Nas eleições 
passadas, o percentual fi nal 
fi cou em 11,6%. Dos 11 
municípios mineiros ap-
tos a ter segundo turno, 
apenas quatro não foram 
decididos em primeiro 
turno: Contagem, Juiz 
de Fora, Uberaba e Go-
vernador Valadares.

Em relação aos parti-
dos políticos, o resultado 
das urnas mostrou que 
o fi m das coligações nas 
eleições proporcionais, 
estabelecida pela reforma 
eleitoral de 2017, teve 
como principal consequên-
cia a redução no número 
de partidos representados 
nas Câmaras Municipais 
em pequenas cidades . 
L e v a n t a m e n t o  f e i t o 

pelo jornal Estado de 
Minas mostra que 25 
part idos elegeram ao 
menos um candidato.

Cenário - O cenário 
que os prefeitos vão en-
contrar é desafi ador, dado 
o impacto econômico do 
isolamento social, decor-
rente da pandemia. Em 
entrevista ao jornal Hoje 
em Dia, o presidente da 
Associação Mineira de 
Municípios (AMM), Jul-
van Lacerda, destacou que 
não apenas os vencedores 
da eleição devem ter dias 
difíceis em 2021. “Esta-
mos num cenário incerto. 
Este ano, houve injeção 
de recursos tanto públicos 
quanto privados na econo-
mia dos municípios, por 
causa da pandemia, que 
deram certa estabilidade 
às prefeituras”, diz. “A 
hora que esse dinheiro 
não estiver mais sendo 
injetado, com as despe-
sas sempre aumentando 
e as receitas estagnadas, 
tanto quem tem boa ar-
recadação própria, como 
os mais ricos, quanto os 
que dependem de repasses 
constitucionais – aliás, a 
maioria das cidades mi-
neiras está nessa situação 
–, vão sofrer”, completa, 
lembrando que as pre-
feituras maiores teriam, 
talvez, um pouco menos 
de difi culdades. (AAM).

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

2020
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Opinião/Gerais

Valadares  en tra  na 
onda vermelha - A região 
Leste do Estado regrediu para 
a onda vermelha do Plano 
Minas Consciente, conforme 
anúncio feito no fim da tarde 
desta quarta-feira, 18, pelo 
Comitê Extraordinário Co-
vid-19. Em Governador Va-
ladares e demais municípios 
da região, segundo o governo 
estadual, somente serviços 
essenciais estão autorizados 
a funcionar – como supermer-
cados e farmácias. De acordo 
com o Comitê Extraordinário 
Covid-19, Minas Gerais teve 
aumento de 11% da incidência 
da Covid-19 nos últimos 14 
dias. Além da região Leste, a 
região Nordeste também re-
grediu para a onda vermelha. 
(Diário do Rio Doce - Gover-
nador Valadares)

Poços vai contar com 
Diagnóstico - O Conselho 
Municipal da Criança e do Ado-
lescente trabalha na elaboração 
do Diagnóstico Situacional da 
Criança e Adolescente de Poços 
de Caldas. Dentro das ações 
previstas vão ser realizados 
grupos focais “Vamos conver-
sar sobre os direitos de nossas 
crianças e adolescentes?” nos 
Centros de Referência de As-
sistência Social (Cras), com 
início nesta quarta-feira, 18. 
O diagnóstico teve início em 

2020, por solicitação do Minis-
tério Público, e visa levantar as 
demandas referentes às crianças 
e aos adolescentes existentes 
dentro dos territórios. (Jornal 
Mantiqueira - Poços de Caldas)

Alto índice de focos de 
dengue - A Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Sete Lagoas 
por meio do Centro de Con-
trole das Arboviroses (dengue, 
chikungunya e zika vírus), 
realizou no fim de outubro 
o segundo Levantamento de 
Índice Rápido para Aedes ae-
gypti de 2020 (LIRAa). Esta é 
a segunda amostragem do ano 
para identifi car o nível de infes-
tação na cidade. O trabalho foi 
realizado entre os dias 19 e 23 
de outubro e o resultado coloca 
Sete Lagoas em situação de 
alerta para uma nova epidemia 
de dengue em 2021. O índice 
geral do município está em 

1,7% de infestação (Boca do 
Povo- Sete Lagoas)

Cestas básicas são de-
volvidas - O juiz eleitoral da 
comarca de São Lourenço, 
Fernando Antônio Junqueira, 
determinou nesta terça-feira, 
17, a restituição de quase mil 
cestas básicas provenientes de 
programa social apreendidas 
na sede do Projeto Cres Ser e 
na creche Santa Marcelina para 
a prefeitura de São Lourenço. 
As apreensões foram realiza-
das simultaneamente nos dois 
locais onde estavam estocadas 
as cestas básicas por servidores 
do Cartório Eleitoral e Ofi ciais 
de Justiça. Na decisão judicial, 
consta que o Ministério Público 
Eleitoral (MPE) tomou ciência 
da existência de 450 cestas no 
Projeto Cres Ser e outra quan-
tidade na Santa Marcelina. (O 
Popular Net- São Lourenço)
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Deus nos deu tudo quase 
pronto: o pão e o ensino

Há muitos anos havia 
um provérbio curioso: 
“Quem dá o pão, deve 
dar o ensino”. Acordei 
hoje, pensando nisso. 
Tenho um neto e um ami-
go, professor de Fisica 
Nuclear, que se dizem 
ateus. Alegam que tudo 
apareceu “de um nada”, 
chamam de Big Bang. 
Também não apresen-
tam argumentos sobre a 
manutenção com harmo-
nia para governar tudo 
direitinho, esse gigante 
que lhe damos o nome 
de Cosmos. Nossa galá-
xia tinha nove planetas 
e se chama (Via Láctea), 
retiraram Plutão e colo-
caram outros. Só para 
resumir o assunto, no 
universo, dizem que exis-
tem milhões de galáxias. 
Às vezes me pergunto 
como isso tudo funcio-
na, com uma incidência 
pequena de acidentes. Só 
cabe a Deus explicar...

Vamos deixar o Cos-
mos para os cientistas. 
Se pararmos para pensar 
um pouco, a maior arma 
de Deus, até para “matar” 
nossa fome, tem o nome 
de natureza. Ela produz 
e jorra até a superfície o 
abençoado liquido H2O, 
que lhe demos o nome de 
água. Deus botou mais 
água do que terra, em 
nosso planeta. Alguém 
me disse, que em vez de 
terra, nossa casa deveria 
se chamar Água. O nome 
pouco importa. A nature-
za continua nos doando, 
sempre de graça, os gases 
oxigênio e hidrogênio, 
a ferti l idade do solo, 
para produzir e manter 
a sustentação vegetal, 
de que precisamos para 
alimentar todos nós hu-
manos e outros animais, 
entre os quais, os que são 
sacrificados, a pretexto 
das nossas necessidades.

Andei lendo alguma 
coisa de Rhamathis, que 

abomina o sacrifício dos 
animais, mesmo a pretex-
to da nossa sobrevivên-
cia; ele argumenta que 
não precisamos matar 
a vaca, para comermos 
sua carne, ela já produz 
leite para seus filhotes 
e ainda sobra para be-
bermos, fazer manteiga, 
queijo, requeijão e outros 
derivados. Nos primór-
dios da humanidade, o 
homem matava seu pró-
prio semelhante, depois 
migrou para os outros 
animais, mais acessíveis, 
preferindo os bovinos. As 
outras espécies se pres-
tam ao transporte. Deus 
além de deixar a água e 
a terra para plantarmos, 
escondeu em suas entra-
nhas, minérios importan-
tes para nossa vida, luxo, 
alguns para utilização 
de energias (petróleo). 
Até para nos proteger, 
Deus deixou a  terra , 
para fazermos tijolos, 
telhas, construirmos as 
fortalezas, nossas casas. 

A compa ixão  e  a 
misericórdia de Deus 
não param por ai. De vez 
em quando ele manda 
alguém de sua confian-
ça (um dos últimos foi 
seu f i lho),  para reci-
clar nosso manual de 
conduta, aberto pelos 
profetas: Moisés (Tábua 
dos Dez Mandamentos), 
João Batista, Abrahão, 
Elias, os evangelistas 
Matheus, Marcos, Lu-
cas e João, e centenas 
de outros selecionados 
para essa missão. Vol-
tando à autonomia do 
nosso planeta, que os 
cientistas afirmam ter 
sido fruto do caos, uma 
i r responsáve l  exp lo-
são no universo,  que 
produziu as galáxias, 
contendo planetas, as-
tros, estrelas, satélites, 
sateróides e outros que 
brilham, durante a noite. 
Deus teve o cuidado de 

acender um candeeiro à 
noite (lua), para inspirar 
os poetas, fazerem seus 
poemas, musicados ou 
não, para suprir o teatro, 
o cinema e as emissoras 
de  rádio  e  te levisão. 

Deus colocou uma 
luz tolerável no sol para 
bronzear nossa pele, pro-
cessar vitaminas em nos-
so corpo, secar roupas 
no varal, sedar os efeitos 
da chuva. Quando ela 
vem mais forte, abas-
tecer os reservatórios 
de distribuição, irrigar 
plantações, umedecer o 
solo para desenvolver 
o estádio de produção, 
aumentar o volume dos 
rios, dos lagos, lagoas 
que alimentam os pei-
xes, outros movimen-
tam turbinas, para gerar 
energias  e  uma sér ie 
de  out ros  benef íc ios 
que somente a água, de 
graça ,  como produto 
da natureza, pode dar 
de  g raça  ao  homem.

Eu ficaria aqui, o dia 
todo tentando resumir, 
tudo que a natureza ofe-
rece de “mão beijada”, 
para o ser humano. O 
mais lindo da nature-
za além da gratuidade, 
ela não exige nenhum 
reconhecimento em tro-
ca. O solo já tem seus 
componentes para suprir 
os elementos responsá-
veis pelo crescimento 
e produção das plantas. 
Não precisa do Natal, 
para entregar ostras que 
produzem pérolas, todos 
os minerais, inclusive 
as pedras preciosas, são 
retirados sem que lhe 
sejam consultados. Quem 
não acredita em Deus, de-
veria buscar outro local 
distante da terra, onde o 
Pai Celestial esqueces-
se de tudo que colocou 
em nosso planeta. Deus 
derramou tudo e mais 
um pouco no planeta, à 
disposição do homem.

Por Humberto Barbosa

Quatro pessoas morrem 
em grave acidente de 
trânsito  na MGC-418

Carlos Chagas - O aciden-
te ocorreu na tarde de terça-feira 
(24/11), no Km 53 da rodovia 
MGC-418, município de Carlos 
Chagas. Uma testemunha quali-
fi cada no boletim de ocorrência, 
A.R.P. de 39 anos, disse que, na 
terça-feira (24/11), estavam em 
um velório na cidade de Carlos 
Chagas, que as vítimas Jack-
son Santos Moreira (38 anos), 
Mário Rodrigues de Andrade 
(62 anos), Maria Senhora de 
Andrade Rufi no (87 anos), e 
Jucimara Ramos Andrade (32 
anos), saíram de Calos Chagas 
com destino à cidade de Concei-
ção da Barra/ES, por volta das 
14h20, com o veículo Ford/Fies-
ta, cor preta, placa KYT-2975, 
mas não chegaram ao destino.

Os familiares passaram a 
procurar o veículo e as vítimas 
na Rodovia MGC-418, no 
trecho de Carlos Chagas até 
Nanuque, mesmo trajeto que 

as vítimas passaram e nesta 
quarta-feira (25), localizaram 
o veículo submerso nas águas 
do Córrego do Oito e aciona-
ram a Polícia Militar Rodovi-
ária. Os militares acionaram 
a perícia técnica e o Corpo de 
Bombeiros de Teófi lo Otoni, 
que após intensos esforços, 
conseguiram retirar os corpos 
de dentro do veículo. Dois 
guinchos compareceram no 
local, mas não conseguiram 
retirar o veículo, ficando o 
trabalho para o outro dia.

O perito Criminal que 
esteve no local constatou que 

o veículo Ford/Fiesta, que 
transitava no sentido decres-
cente da via - Carlos Chagas/
MG para Conceição da Barra/
ES, ao convergir em uma curva 
acentuada à direita, caiu em 
um abismo à sua esquerda e 
capotou nas águas do córre-
go, e os quatro ocupantes do 
veículo morreram. Após os 
trabalhos da perícia os corpos 
foram encaminhados ao IML 
de Teófi lo Otoni, onde foram 
necropsiados na manhã desta 
quinta-feira (26). (Informa-
ções: Ocorrência registrada 
pela PMMG Rodoviária).

Jackson Santos 
Moreira

Mário Rodrigues de 
Andrade

Maria Senhora de 
Andrade Rufi no

Jucimara Ramos 
de Andrade
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Segurança Pública
PC deflagra operação e 

prende autor de tentativa de 
feminicídio em Franciscópolis

Durante operação Polícia 
Militar apreende drogas 

no Bairro Manoel Pimenta

Equipe GEPAR do 19º 
Batalhão apreende drogas 

no Bairro de Fátima
Polícia Militar prende 

autores de tentativa de 
roubo no Bairro Grão Pará

A Polícia Civil do Es-
tado de Minas Gerais de-
flagrou uma operação nes-
ta terça-feira (24/11/2020), 
por meio da 6ª Delegacia 
de Malacacheta, e prendeu 
um homem que foi indi-
ciado em inquérito poli-
cial que apurava crime de 
tentativa de feminicídio 
ocorrido no município de 
Franciscópolis, no mês 
de outubro de 2020.

Segundo a Polícia Ci-
vil no dia dos fatos, o in-
diciado teria surpreendido 
a vítima na madrugada, 
quando ela deslocava para 
a realização de seu ser-
viço de gari, e desferido 
diversos golpes contra ela, 
utilizando-se de um facão. 
Ele parou as agressões após 
a intervenção de terceiro, 
momento em que fugiu. 
A PC ressalta, que ante-
riormente ao presente fato 
já haviam sido deferidas 
medidas protetivas de ur-
gência em favor da vítima.

“Destarte, com a con-
clusão do inquérito e o 
risco à vítima, diante das 
ameaças e descumprimen-
to das medidas protetivas, 
foi representado ao Poder 

O Grupo Especializa-
do em Patrulhamento em 
Área de Risco (GEPAR) do 
19º Batalhão realizou uma 
operação no Bairro Mano-
el Pimenta (Eucalipto), na 
terça-feira (24/11), quando 
os militares visualizaram 
um indivíduo em um local já 
conhecido pela polícia como 
ponto de tráfico de drogas, 
sendo que ele ia até um lugar, 
buscava algo e entregava aos 
supostos usuários de drogas.

Pela atitude suspeita 
os militares aproximaram 
do local e abordaram o sus-

Teófilo Otoni - Du-
rante operação realizada 
pelo Grupo Especiali-
zado em Patrulhamento 

Teófilo Otoni - A Po-
lícia Militar foi acionada 
no sábado (21/11), para 
atender uma ocorrência de 
tentativa de roubo a tran-
seuntes nas proximidades 
da Praça de Esportes, na 
Rua Sebastião Ramos, no 
Bairro Grão Pará, ocasião 
em que dois autores usando 
arma de fogo teria tentado 
subtrair dois aparelhos te-
lefônicos das vítimas.

Os mili tares f ize-
ram rastreamentos pela 
região com auxílio do 
programa de monito-
ramento urbano "Olho 
Vivo", e os suspeitos 
foram abordados próxi-
mo à Caixa Econômica 
Federal ,  já  no centro 
da cidade. Submetidos 
a  buscas  pessoais  os 
mil i tares localizaram 

Judiciário pela prisão pre-
ventiva do indiciado, a 
qual foi deferida, sendo 
ele localizado na zona ru-
ral do município de Fran-
ciscópolis, após diversas 
diligências”, disse o de-
legado, dr. Robert Sales.

O delegado destaca 
ainda que, tal ação rever-
bera o compromisso da 
Polícia Civil na defesa 
das mulheres vítimas de 

violência doméstica e 
familiar. A ação foi coor-
denada e comandada pelo 
delegado titular da 6ª De-
legacia de Polícia Civil de 
Malacacheta, dr. Robert 
Salles Oliveira. A prisão 
foi efetivada pela equipe 
de investigadores, Adão 
e Ermenegildo, e o escri-
vão Sebastião. (Asses-
soria de comunicação da 
PCMG / Teófilo Otoni).

peito. Submetido a busca 
pessoal foi localizada com 
ele 01 pedra de crack. No 
local onde ele buscava al-
gum objeto foram localiza-
dos 29 pinos com cocaína. 

O indivíduo maior de idade 
foi preso e conduzido à 
delegacia de Polícia Civil 
com os materiais apreen-
didos. (Informações/Foto: 
PMMG/19º BPM).

em Área de Risco (GE-
PAR) do 19º Batalhão, 
na terça-feira (24/11), no 
Bairro de Fátima, os po-
liciais receberam várias 
denúncias informando 
que um indivíduo esta-
ria traficando drogas em 
sua residência. A equipe 
foi ao local e abordou o 
suspeito, localizando com 
ele a quantia de R$ 80 e na 
sua residência foram lo-
calizados entorpecentes.

Constatado o flagran-

te de tráfico de drogas, o 
suspeito foi preso e com 
o material apreendido foi 
encaminhado à delegacia 
de Polícia Civil para as 
medidas cabíveis. Ma-
teriais apreendidos: 01 
invólucro com 25grs de 
cocaína, 01 tablete com 
21grs de maconha prensa-
da, 09 buchas de maconha, 
01 balança de precisão, 
02 micro tubos vazios e 
R$ 80. (Informações/foto: 
PMMG/ 19º BPM).

com eles um simulacro 
de  arma de fogo.  Os 
indivíduos foram reco-
nhecidos pelas vítimas.

Um maior foi preso 
e um menor apreendido, 
ambos conduzidos para a 

delegacia de Polícia Civil 
para providências cabíveis 
pela polícia judiciária. O si-
mulacro de pistola também 
foi apreendido. (Assessoria 
de comunicação organiza-
cional do 19º BPM).

Caminhão derruba fios 
e poste na Rua Altamiro 
Nunes Leite - Zona Sul

Teófilo Otoni - O 
fato ocorreu na manhã 
de terça-feira (24/11), na 
Rua Altamiro Nunes Lei-
te proximidades do Bairro 
Cidade Nova, em Teófilo 
Otoni. A Polícia Militar 
registrou a ocorrência 
e controlou o trânsito 
levando segurança aos 
moradores e transeuntes. 
O sargento Neves disse 
que durante patrulha-
mento pela localidade 
os militares depararam 
com alguns veículos pa-
rados, populares, e viram 
que um caminhão havia 
embaraçado nos fios e 
derrubado um poste.

Segundo o sargento 
o caminhão transportava 
um tanque para a cidade 
de Frei Gaspar. Com o 
acidente os moradores 
ficaram sem energia por 
algumas horas, porque 
devido ao risco a Ce-
mig precisou desligar a 
energia na localidade. 

“Esse veículo é muito alto, 
acabou agarrando aí nos 
fios de energia da Cemig, 
derrubando um poste e 
também danificou vários 
padrões de residências 
daqui da Rua Altamiro 
Nunes Leite”, confirmou 
o militar. A via ficou toda 
interditada sendo liberada 

por volta das 14h. Segundo 
o sargento a Viação Vale 
do Mucury teria providen-
ciado transporte dos usuá-
rios dos ônibus dos bairros 
Taquara e São Benedito até 
o local e do Bairro Jardim 
São Paulo até o centro. 
Felizmente ninguém se 
feriu. (Fotos: Divulgação).

Com os autores a PM apreendeu um simulacro de arma de fogo
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EDITAL DE PROCLAMAS - SERVIÇO 
REGISTRAL ALMEIDA, RUA ENGENHEIRO 

CARVALHO BORGES, 396 - CENTRO, TEÓFILO 
OTONI (MG). TELEFONE (33) 3521-2414.
012453 - ARQUIMEDES ALVES DE OLIVEIRA, solteiro, maior, 

auxiliar de perecíveis, nascido aos 26/04/199, no Hospital Santa Rosália 
- Alto da Catedral, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente no Córrego 
Cabeceira de São Pedro, Zona Rural, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de 
ARQUIMEDES RODRIGUES DE OLIVEIRA e MARLENE ALVES 
TEIXEIRA DE OLIVEIRA; e LORRANE PEREIRA DE SOUZA, 
solteira, monitora, nascida aos 16/01/2001, no Hospital Santa Rosália, 
natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua José dos Santos Coimbra, 
146, Bairro São Cristóvão, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de PEDRO FER-
REIRA DE SOUZA e LUCIMÁ PEREIRA DOS SANTOS; 

012454 - MESSIAS OLIVEIRA DE SOUZA, solteiro, maior, 
pedreiro, nascido aos 29/03/1992, no Hospital Santa Rosália, natural 
de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua Ruth Soriano Nunes, 30, 
Bairro Bela Vista, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de GUMERCINO 
ALVES DE SOUZA e MARIA DE LOURDES OLIVEIRA; e 
IRENE FERREIRA MARTINS, solteira, maior, do lar, nascida aos 
30/01/1996, em domicílio, natural de Caraí-MG, residente na Rua 
Paul Max Rothe, 320, Bairro Jardim Floresta, Teófi lo Otoni-MG, 
fi lho(a) de JOSÉ MARIA FERREIRA MARTINS e PETROLINA 
FERREIRA MARTINS; 

012455 - ABINADABE GUIMARÃES SANTOS, divorciado, 
maior, motorista, nascido aos 12/01/1982, no Hospital São Lucas, 
natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua William de Oliveira 
Horta, 691, Bairro São Jacinto, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de AN-
TONIO DIAS DOS SANTOS e MARIA LEONARIA GUIMARÃES 
SANTOS; e FERNANDA DOS SANTOS LIMA, solteira, maior, 
empresária, nascida aos 31/07/1980, no Hospital São Lucas, natural 
de Teófi lo Otoni-MG, residente na Avenida Getúlio Vargas, 1198, 
Centro, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de JOSÉ FERNANDES LIMA e 
GARDENIA DOS SANTOS; 

Teófi lo Otoni-MG 25/11/2020
Maria Nildéia de Almeida Borges

Ofi ciala de Registro Civil
Proc.12453 à 12455

SAAE DE ITAMBACURI-MG - PREGÃO PRESEN-
CIAL 0011/2020. Aviso de licitação. O SAAE de Itambacuri 
/ MG torna público que irá realizar às 14 (quatorze) horas do 
dia 10 (dez) de dezembro de 2020, sessão pública de licitação 
na modalidade Pregão Presencial para Registro de Preços 
para aquisição de pão e leite. Os interessados poderão retirar 
o Edital na sede da Autarquia, localizada à Rua Professor 
Mendonça, nº 36, bairro Várzea, na cidade de Itambacuri, 
estado das Minas Gerais, ou solicitar via e-mail pelo endereço 
eletrônico cplsaaeitambacuri@hotmail.com. Para Informações 
complementares entrar em contato via telefone (33)35111405. 
– Gabriel R. Pereira – Pregoeiro

SAAE DE ITAMBACURI-MG - PREGÃO PRESEN-
CIAL 0012/2020. Aviso de licitação. O SAAE de Itambacuri 
/ MG torna público que irá realizar às 08 (oito) horas e 30 
(trinta) do dia 11 (onze) de dezembro de 2020, sessão pública 
de licitação na modalidade Pregão Presencial para Registro de 
Preços para futura e eventual prestação de serviços mecânicos, 
através de empresa especializada, para manutenção preventiva 
e/ou corretiva, com fornecimento de peças e acessórios. Os 
interessados poderão retirar o Edital na sede da Autarquia, 
localizada à Rua Professor Mendonça, nº 36, bairro Várzea, na 
cidade de Itambacuri, estado das Minas Gerais, ou solicitar via 
e-mail pelo endereço eletrônico cplsaaeitambacuri@hotmail.
com. Para Informações complementares entrar em contato via 
telefone (33)35111405. – Gabriel R. Pereira – Pregoeiro 

Publicação Legal

Valéria Ramos de Souza 
OAB/MG 149.354

Viação Vale do Mucury, contrata:

Pessoas com Defi ciência
Os interessados deverão entregar currículo na Av. 

Sidônio Otoni, 1839- São Jacinto (garagem da empresa).
O horário de atendimento é das 07h30 às 11h30 e 

das 13h30 às 17h30, de segunda à sexta e aos sábados 
de 07h30 às 11h30.
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Coordenador de vigilância 
ambiental alerta população 
sobre arboviroses urbanas

Teófi lo Otoni - O co-
ordenador de vigilância 
ambiental do município 
de Teófilo Otoni, Joaniz 
Lopes alerta à população 
sobre o período das chuvas 
que chegaram, iniciando 
também o período dos 
riscos das arboviroses ur-
banas, as conhecidas Den-
gue, Zica e a Chikungunya.

Joaniz pede à popula-
ção que comece um traba-
lho antecipado de limpeza 
nos quintais, que olhe 
como estão os jardins 
das residências, verifi-
que a situação de pneus, 
latinhas, vasilha de água 
dos animais domésticos, 
calhas, se a caixa de água 
está coberta ou não, ou 
outras vasilhas e emba-
lagens em geral se estão 
acumulando água ou não.

“Temos que lembrar 
que os ovos da dengue fi -
cam até 450 dias tomando 
sol, e nas primeiras chu-
vas, em 30 minutos elas 
se tornam viáveis para a 
eclosão. Para evitarmos 
uma epidemia de dengue 
aqui no município nós 
precisamos contar com 
o apoio de toda popula-
ção”, disse. Ele ressalta 

que nos espaços urbanos 
a competência é do mu-
nicípio, como limpeza 
da calha do rio, margens 
de rua, capinas, e pede à 
população que olhe como 
estão os seus quintais, 
porque os cuidados den-
tro de casa são de respon-
sabilidade do morador.

Dengue: doença febril 
aguda, que pode apresen-
tar um amplo espectro 
clínico, pois a maioria dos 
pacientes se recupera após 
evolução clínica leve e au-
tolimitada, enquanto uma 
pequena parte evolui para 
gravidade. É a mais impor-
tante arbovirose que afeta 

o homem, constituindo-se 
em sério problema de saú-
de pública no mundo.

Febre de Chikun-
gunya: doença produzida 
pelo vírus chikungunya 
(CHIKV), transmitida por 
mosquitos do gênero Ae-
des, que cursa com en-
fermidade febril aguda, 
subaguda ou crônica. A 
enfermidade aguda se ca-
racteriza, principalmente, 
por início súbito de febre 
alta, cefaléia, mialgias 
e dor articular intensa, 
afetando todos os grupos 
etários e ambos os sexos.

Febre pelo vírus Zika:
É uma doença viral aguda, 

transmitida principalmen-
te, pelos mosquitos Ae. 
Aegypti e Ae. albopictus, 
caracterizada por exantema 
maculopapular prurigi-
noso, febre intermitente, 
hiperemia conjuntival não 
purulenta e sem prurido, 
artralgia, mialgia e dor de 
cabeça. Os casos costumam 
apresentar evolução benig-
na e os sintomas geralmente 
desaparecem espontanea-
mente após 3-7 dias. Toda-
via, observa-se a ocorrência 
de óbitos pelo agravo, au-
mento dos casos de micro-
cefalia e de manifestações 
neurológicas associadas 
à ocorrência da doença.
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